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Assembleias da categoria confi rmam:

Dispostos à luta. Assim podemos resu-
mir o estado de espírito dos petroleiros de 
Duque de Caxias após as assembleias para 
aprovação do indicativo de greve nacional 
por tempo indeterminado, com data a ser 
defi nida pela FUP.

Esta semana, a federação se reúne, em 
Brasília, com seus sindicatos fi liados para 
defi nir os próximos passos do movimen-
to. A Diretoria Colegiada do Sindipetro 
Caxias já se reuniu no último dia 17/09 
para começar a construir a mobilização. A 
expectativa é que a greve seja defl agrada 
a qualquer momento.

Segundo Simão Zanardi, presidente 
do Sindipetro Caxias, a grande adesão 
dos trabalhadores à greve confi rma que 
a categoria está tomando consciência da 
gravidade do momento. “A nossa luta é 
em defesa da Petrobrás e contra o Plano 
de Negócio e Gestão. Não podemos nesse 
momento pensar apenas no nosso bolso 
enquanto a empresa está sendo fatiada e 
vendida aos pedaços, e milhares de empre-
gos estão ameaçados”, afi rmou.

Não é hora de se
abster da luta!

Infelizmente, essa fi cha ainda não caiu 
para a oposição/FNP. Durante as assem-
bleias na REDUC, TECAM e UTE-GLB 
se abstiveram de votar na proposta de gre-
ve em defesa da Petrobrás, insistindo que 
é preciso priorizar a renovação do ACT. 
Ora, como vamos conquistar um acordo 
coletivo que represente avanços em nossos 
benefícios e direitos, se a política atual da 
empresa é cortar o máximo de despesas 

AGORA É GREVE

para garantir os lucros dos acionistas? A 
suspensão do Benefício Farmácia está aí 
pra não deixar dúvidas... 

A estratégia da FUP e do sindicato é cla-
ra: primeiro, precisamos derrotar o Plano 
de Gestão e Negócios, para dessa forma 
termos condições de avançar nas cláusulas 
sociais e econômicas do ACT.

A pauta que a FUP apresentou à Petro-
brás e à presidente Dilma Rousseff resgata 
o papel da estatal como empresa integrada 
de energia e fomentadora do projeto de 
desenvolvimento nacional, o que garantiu 
nos últimos anos as conquistas sociais do 
país e também da categoria. 

O momento exige de cada companhei-
ro e companheira determinação e compro-
misso com a luta unifi cada da categoria. 
Após a reunião do Conselho Deliberativo 
da FUP, uma nova agenda de mobilização 
será divulgada. Agora é greve!

Ao todo, 756 petroleiros participaram das assembleias promovidas pelo 
Sindipetro Caxias e aprovaram por ampla maioria (501 a favor, 

153 contrários e 102 abstenções) o movimento grevista
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Diretores do Sindipetro Caxias 
são barrados na REDUC

Quanto mais se aproxima a greve, 
maior é o medo da gerentada. Além de 
montar o “kit fura-greve” e pressionar 
de todas as maneiras os trabalhadores 
para não aderirem ao movimento, os 
gerentes da REDUC rasgaram as leis 
trabalhistas e estão agora difi cultando 
a entrada dos diretores do sindicato na 

refi naria.
Nos dias 13 e 14, o presidente do 

Sindipetro Caxias, Simão Zanardi, e o 
secretário-geral, Luciano Leite, tive-
ram seus crachás invalidados e foram 
barrados na catraca. Apenas depois de 
muita pressão, é que a sua entrada foi 
liberada.

No último dia 12/09, ocorreu mais 
um acidente de trabalho na REDUC. 
Um empregado da empresa RIP, que 
presta serviço à terceirizada POTEN-
CIAL, fraturou dois dedos ao ter sua 
mão prensada num misturador de 
massa durante a parada de manuten-
ção da caldeira C-2001, na U-2200. 
O trabalhador foi encaminhado ao 
hospital e recebeu alta poucas horas 
depois.

Suspeita de irregularidade

Na manhã do dia 15/09, diretores 
do sindicato visitaram o local do aci-
dente acompanhados pelos gerentes 
do IERC e da REDUC e solicitaram 
a parada da máquina até que a co-
missão de análise do caso, da qual o 

sindicato faz parte. 
O sindicato constatou que a máqui-

na de fabricação da empresa KAEFER 
sofreu modifi cações técnicas pela RIP, 
e exigiu a apresentação do manual do 
fabricante, o laudo técnico da modi-
fi cação, provas de que a alteração foi 
informada ao fabricante e de que hou-
ve treinamento dos trabalhadores para 
a operação após as modifi cações.

O sindicato também cobrou da 
Petrobrás a emissão da Comunicação 
de Acidente de Trabalho (CAT) e que 
seja dada mais transparência às inves-
tigações sobre acidentes de trabalho 
na refi naria, que frequentemente são 
escondidos do sindicato e do Minis-
tério do Trabalho.

O Sindipetro Caxias parabeniza os 
operadores da U-2200, que após o aci-

dente solicitaram a parada imediata 
de todas as frentes de trabalho, bem 
como a observadora que comunicou 
o acidente e os trabalhadores que 
fi zeram uma alavanca e cortaram os 
parafusos para retirarem a mão da 
vítima.

Enquanto a gerência da REDUC 
continuar com essa política de “SMS 
faz de conta”, os acidentes na re-
fi naria continuarão acontecendo e 
colocando em risco a vida e a in-
tegridade física dos trabalhadores 
próprios e contratados. Somente este 
ano, mais de 40 acidentes ocorreram 
em Caxias.

Queremos mais segurança e me-
lhores condições de trabalho! Em 
defesa da vida e da saúde dos petro-
leiros!

Política de "SMS faz de conta" da Petrobrás 
causa mais um acidente na REDUC 

Já assistimos a esse fi lme antes. A 
prática antissindical dos gerentes é ve-
lha conhecida e já causou enormes pre-
juízos fi nanceiros à Petrobrás. Pensam 
que assim vão intimidar o sindicato, 
mas estão enganados. Vamos continuar 
fi rmes na luta e não recuaremos um 
passo sequer. A greve vem aí!
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Em 2013, o sindicato ingressou com 
ação judicial contra a Petrobrás questio-
nando a alteração unilateral do contrato 
de trabalho dos trabalhadores que atu-
am nas Paradas de Manutenção. 

No processo, o sindicato requeria a 
declaração da prejudicialidade da altera-
ção da jornada dos trabalhadores de THH 
de 168 para 200, a supressão das folgas 
adquiridas antes do início da Parada, a 
concessão dos repousos na forma de 3x2 

durante a Parada e ainda a hora 
extra excedente a 168 H/M.

Como em primeira instância 
foi deferida apenas a concessão 
dos repousos suprimidos, houve 
recurso de todas as partes: MPT, 
Petrobrás e sindicato.

O processo foi julgado no TRT 
na semana passada e nele foram 
deferidos os demais pedidos, ou 
seja, foi determinado que a alte-

ração unilateral do contrato é 
prejudicial e que o trabalhar 
tem direito à manutenção dos 
repousos na forma de 3x2 
durante a Parada e ainda que 
devem ser pagas como hora ex-
tra as horas que extrapolaram 
o THM de 168, deduzindo-se 
o valor já pago.

A Petrobrás ainda pode re-
correr da decisão.

TRT dá ganho de causa ao sindicato 
na Ação da Parada de Manutenção 

2013. Petrobrás ainda pode recorrer

O Sindipetro Caxias inaugurou no 
último dia 1º de setembro o novo salão 
dos aposentados.

Batizado de “Manoel Egídio Filho” 
em homenagem ao fi liado mais antigo do 
sindicato e ex-empregado da REDUC, 
o espaço conta agora com climatização, 
banheiros adaptados e mais conforto e 

acessibilidade para as reuniões e confra-
ternizações da categoria.

Esta é mais uma ação da atual dire-
toria do Sindipetro Caxias para forta-
lecer a organização dos aposentados e 
pensionistas, que seu reúnem sempre 
na primeira terça-feira do mês, às 10 
horas.

Novo salão dos aposentados é inaugurado



O Sindipetro Caxias está fechando 
uma parceria com o Movimento dos 
Pequenos Agricultores (MPA) para 
oferecer à categoria acesso a produ-
tos da agricultura familiar.

“A ideia é que os petroleiros pos-
sam adquirir café, arroz, feijão, mel 
e cachaça 100% orgânicos e livres 
de agrotóxicos semanalmente na 

entrada da REDUC”, explica Beto, 
da coordenação do MPA no Rio de 
Janeiro.

Os produtos comercializados são 
cultivados pelas famílias organiza-
das pelo movimento, cujo principal 
objetivo é a produção de comida 
saudável para as próprias famílias 
e também para todo o povo brasi-

leiro, garantindo assim, a soberania 
alimentar do país. 

O MPA integra a Via Campesina, 
articulação internacional de movi-
mentos camponeses, a Plataforma 
Operária e Camponesa para Energia, 
da qual a FUP faz parte. Em breve, 
estaremos divulgando mais detalhes 
e a data para o início do projeto.

Parceria do sindicato com o MPA 
fortalece a agricultura familiar 

Parceria do sindicato com o MPA 
fortalece a agricultura familiar 

Eleições na Petros: Vote nos candidatos da FUP


